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( Continuarão)
- -Knviani . lhe disse elln. cheg.irão-me hoje no-

ticia*. do Nápoles : ellas exibem huma grand*1 reso-
lução minha : ipiero consultar vos ll este respeito.

- Kntcndo, disse vi\ainente u marque/, algumas
carlas de vu-an familia que exigem Imma separação,
üh ! senhora , segui as simis conselho* ; nflo tendes
necessidade dos meus. A estas palavras levantou-
se para saliir.

Knpanais-\us . diáse a mavqnczfl . e n meu pesar
locais em hum objeeto , que ha muilo tempo eu ti-
nha teucionado nflo tocar. O que tenho que per-
guntar-vos , pergunta-lo-io n hum estranho . ao
homem que nüo estivesse ligado a mim por r.idêa.
alguma, sc soubesse (pie tinha direito dc lhe fallar
He um segredo que não lio so meu.

Faviani se tornou a sentar. Pareceu ter curió-
sidade deste interesse da vida de Fia vi lln , desta re-
solução a tomar, separada ti" seus direitos e ^ ida de
esposa. Ella continuou :

—iloje huma mensa. fin me trouxe noticia da
prisão dos senhores.... ( Hi.se os nomes que tinha
ouvido nu praia do Nápoles.) Faviani se chegou pa-
rn cila.—Seu cri nio, continuou, vos o sabeis ; pa-
rece que houve huma trahirflo : vós sabeis qual lie,
nesto caso, a justiça dos earbonarios : condemna o
trahidor a morrer.

—Que trahidor ? exclamou Faviani : quem he o
trahidor ?

Não o conheço, respondeu Fiavilla com perfeita
simplicidade . mas parece que está cm França.

—F,in França 1 repetio Paviani , lançando cm ro-
da de si hum olhar assustado , como se receasse ou-
vir sahir seu nome de algum canto escuro desse
quarto.—Está designado quem deve executar a sentença.

—Ks tu talvez? disse Paviani.
—Não o creio respondeu ella friamente. Não

seria á fraqueza de huma mulher que quererião
confiar lunna tão terrivel execução, Talvez seja a
vps, talvez a algum outro. Entretanto, qnerem-se
assegurar ainda da fidelidade de todos àquelles que
j.i ilerão o juramento fatal, antes de revelar o nome
da victima e o do algoz. Esta nova promessa exi-
gom-n de vós : pedirão-ma.—A vós ? disse Paviani olhando para a marqueza
com terror.

—A mim . repetio ella olhando-o eom lirmeza.
—A vós só? perguntou elle ainda.
—A mim su. respondeu a marqueza.
Hum silencio bastante longo se seguioa esta res-

lilus ihante de si .
as mil emoções que

posta, l''a\ iam , corn os olho
deixava n|'|vir v:t em sou rosto
o dospedaçavflo Sem estar corto da verdade, já a
entrevia. I.emhravn-sp das seducçfies da condessa;
lembrava-se das confidenciou imprudentes que olla
lhe promottêra esquece", e ndvinhavn que sua levi -
andado ns tinha dito. Sim amor ainda nãu linha
snpposto que a condessa podesse sim- criminoso. \)>-
lepente . deixando-se raptivar por essa cegueira
em que se comprazin a and.ir desde que sn nflo atre-
vm mais a olhar pruri o caminho que linha escolhi-
do . o só podendo dar ás noticias do Fiavilla huma
concbisSo que o aeeusava directamente e o elle só.
evolamou . abanando a cabeça :

—Tudo isto lie apenas huma fábula inventada
por alguns loucas para reviver hum espirito ruori-
bundo de conspiraria , o he preciso que tenhais
perdido a cabeça para lhe dnr o menor credito !
Ouem he esse mensageiro ? algum intrigante . que
só achou esse meio pnra vir mendigar a Krança em
nome da pátria. Quem he essa victima, e quem he.
esse algoz . esse trahidor , eesseseido ? Sem duvi-
da algum homem pacifico, de que algum espadachim
(-.per:! tirar alguns escudos. Omie pois esti esse
tribunal . essa gen to riça ? Haverá lá hum punhal
em cruz posto sobre o peito do criminoso, com essas
palavras escriptas sobre a lamina ?— He esta a jus-
tica dos earbonarios ?—Minlia querida Fiavilla .
he huma historia de franemaçons a (pie quizerao
dar realidade . e que te lizerãu acreditar como a
huma criança.

O marquez, depois deste discurso . com quo so
aturdira n si mesmo , se preparava a sahir do quarto ,
quando Fiavilla llio disse docemente:

—Sp essa he a vossa opinião , dizei-me o quo devo
respondera Spalla quando elle vier esla noite saber
O que decidi.

—Spalla ! he Spr-.IVa que esta aqui? disse o mar
quez parando immediatamente.

He Spalla o mensageiro respondeu Fiavilla ,
pondo-se entro Paviani o a porta.... sois vós a victi-
mn . disso ella levantando a voz . e eu sou o algoz ,
acrescentou avançando para Faviani,

Tu ! disse o marquez rindo-se , mas pallido
ile terror I tu ! huma fraca mulher que eu esmagaria
com hum gesto. E fallando assim , chegou-se para
ella, como para lhe persuadir o seu poder. Ella
levantou somente a mão e lhe respondeu :

—He preciso muita força para deitar veneno em
hum copo?

Ah ! exclamou Faviani cnm os olhos turvos p
como ferido pelo raio , tu moevenenasle.

Fiavilla olhou para elle com ar indisivel, e lhe
disse com hum tom, em que a seu pesar se mostrou
a desesperaçaõ :

Esquecestes-vos (pie. a oito dias, resta apenas
nesta easa hum pedaço de pão, c quo não sou eu
mais quem so senta á vossa mesa ?

Faviani cahio atterrado sobre huma cadeira. Fia-
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«ill,-i derramou ardentes lagrimas llesla my limu
lerrur MTiliuIi-ii-ii i' sem sulitorfugin liulin cnlradi
nm iii.ii.,iu du marque/ : ii nome di' Sp:ilT;i llie le/.
snlirr liiiln n mm-iii Un ameaça. I.evaiituu-sc ; ca-
ininhnva |ii'l" quarto eiuiiii hum insensato, niln pi-
i|i<m|n lilnr Innu mi |n'ii-;imi'iit(i (un seu espirito .
un ,i|i:i/ ile lium pai li.ln i|u;ili|iii'r i|m' í->——«" ; pni'
lim [iiii-f>ii u.ule ile Ki:imII:i.

-Kntan, Un- disso clli'. \isles Sp.illãi ?
lium sinal lie- i-(N|ionili'(i. lãlle i ontinuou :

¦ |'ul elle que Mis cnnlull essa lii-lnn.l . l|lie llie
;i,'c|;viii| . (|m \n, ilcil -c¦ — ¦ ¦ \f [ICIIO 

'}

Ini elle. ili-,,' ;i ln;in|i|(V:l Soluçando.
¦ lã «ós o ivivlirstr.-: ilissu Knviani imlndo : viis

(l u'1'cli ••ilr-i ! e com que lini d icorln^to-. '.
-Kl I" iU|'ii ¦ 'li-'- Ki.ivilln, v-oltiiinlo-so para

seu marido o levantando ns olhos pnrn elle. nos i|iin-
es por entre suas t iuiiiiki-. hrilhiivii ;i mais pun-
gente uippiu ii : ei i'i'lii pura li' s.ihiir. I
t,i i|iu nspropi ;is ile SpilIVll : Tu
ll [il ira %filiiili sin «>lii;! il:' vingança, ili'|iuis
ile li cu ili'|iuis ,' i mun iiiiliii, i|i'|ii;i- iles-e, mil :
nitcnilcs , Knvinni, lu cinilii'1-i's S|i,ill'.i, era a mui-
le . le i- Min, .\i eitei para li' salvar. Atura
lie preciso i|i|e pintamos, que inilliodinlnllicllte liei-
u-iikk o>la t ti); nli' paru nunca mais \o|lar a ella, que
vamtH para nlfíiim escuro pai/ dei-eunlieridu, toni
nume-*: «aqipustos. o ti traball •> pnr uniro recurso,

(ialuu-se porque Kiiviuni a não esi tiloti muis : ti-
llllll elle fie.hln Me lugar llll :im"aÇil ile SpalTil, C jil
turiiadu ilr sna primeira surpresa, meditava ns meios
du lin1 escapar.

—Ilcpois ile li . elle . Jisso o marquez reílcrtin-
du profllndimirnlo depois delle, iiuliii. Oli ! ll sorle
ile SpalTn aterrará esse.

A estus [jalavi-iis preparou-se para sallir. Kiavillu
se ütirou a sen eni outro.

—Onde mus, Kavíani '.' Un- disso ella.
-Oue Mi- importa V resp leu elle lirulllllliellle.

—Ondo vais ? repeliu ella cotn terrivel resolução.
—Vou assegurar minha salvarSo, replicou u mar-

quoz.—Tudo ostá prompto para a fugida . disse Fia-
villa.

Kaviani a repolho com desdém.
—À fugida ! repetiu elle : nõo (piero deixar Pa»i.s.
—Ondo vais então V disse Kiavilla. Vais denun-

ciar SpalTn . miserável'.'
—Sc eu n3o soubesse que já estais loura, respon-

deu Kaviani ironicamente . estas palavras m'o certi-
licanao. Ku vou, vós o disestes . vou denunciar
Sjialla . » entregar á justiça lium assassino desespe-
iado . lium miserável, verdadeiramente miserável ,
«•Ue.

—(Jue ! i- he isso luilu d que olilive do meu sacri-
ficio por U, Kaviani ! porque deves saber quo, re-
(-usando obedecer . assoelei-me á lua irnhiçao, o
(jue a morte tica sendo a minha recompensa.

—Inútil ameaça, replicou Kaviani , inútil ameaça
de que a prisflo nos livrará a ambos,

—Oue ! exclamou Kiavilla , nilo basta ter dado
tantas cabeças aos algozes de Nápoles , queres
mandar tambem a sua ao algo/ de Paris ?

— Devo esperar pacificamente o seu punha) ?
—Já te disse que pintes fugir.
.In le respondi que nào queria fugir.
Ali exclamou a marqueza . entendo entim : lie

preciso quu liques em l'aiis pnra arrastar tua vida
deslionradü aos pés dessa infame prostituta . que
jior ouro vendeu o segredo quo le pagou com seus

; rn mundo*; beijos.

— KiiiwIIíi . rala-te gi ilou u inaripie/.
lã para (pie '.' i-espimdeii Kiavilla. Ile porque

pndes malar-inr quando acahu de salvai-le n
vidn ? Já uàn és tiastanto hravo para o nu-ar. 1'u-
ilcs denunciar-iiie, eis alii tudo. Pois liem, vai
mus nãu íi rasa de lium magistrado, min ,i casa ile
hum homem encarregado hoiuosiunenlo dn segu-
rança Uns ndadiVis; vai á casa ile hum tlesses baixos
v iuíatnes agentes ila policia, assalariado*; para es-
tragar us consciências . para niaiichnr as exislen-
ci, . que iniíio, para tornar inlanie ii salvarão qnu
proi-unln ; viu ,i ciisii desse nlijecto e iiimiiiu.lo es-
pião, vai a casa tia lua amada !

—Kiavilla ' grilou ainda Knviani, em i|iianln lodo
o seu corpo tremia como vibr.i huma corda te/a.

—Sim, continuou a marque/asem reparar nesse
grilo terrível, ioi ella cujo uinor jiilgavas Um puru.
cuja putlica limara lão santamente saborea\as ; foi
ella qu". depuis ile le ler iirraslado pela lama cre-
iliizido a -i u nivel . foi ella qu U-eg iu n calieça
dos lens ainigos : ella se esqueceu de Innu. lu vais
cninplelar a lista, he justo : lu nilo pude- lieur alias
delia . vai, vai puis sereis digno lium do outro.

Ali ! exclamou Knviani com il.-spreso. seia Deos
louva.lo I ngom nd -vinliu Inda e.ln comedia Me-
ditaste por inuitu tempo esta historia '.* ('rinsto-la
sii . ou Spalla Icauxilliou 1 lãra. sem duvida, hilliul
li11ura admirável, fa/er-me fugir immediatamente;
sema ler visto, deixando-me a desesperarão de a
suppór criminosa ; mas, Kia\ illa. tu não eras bas-
(ante forte para este papel : leu ndio te Iraliio, lens
insultos furiosos nie disserao a \erdaile. Adeos ,
pulire mulher, adeos, a condessa de Palia me espe-
ra para huma festa.

Kiavilla cahioatterrada sem loi çu o de joelhos
diante delle, mas elle a allaslnii hrlll nlllienle e snllli)
sem escutar seus bOlueos nem seus grilos.

( Continua. )

Pedro e sen amo.
Suh este titulo pretendemos escrever uma

serie de arligus <|ne tendão unicamente a
dizer verdades sem que tirámos ou ollen-
dãmoso melindre, reputarão, honra, vir-
ludes, liem estar cl magna reliqua (Je pes-
soa alguma.

Não penetraremos o lar dumestico para
i|iicnãoiius chamem de Lisbilhuleiro ou
coo/a que o valha.

E, para que deixemos desde já nossos
leitores o leitoras, (cuni estas, poucas,
bem poucas graças queremos porque são
mais sabidas que nós) descansados e sem
receio de nos lerem expliquemos a ma-
teria.

Seguiremos, passo á passo certos mar-
recos e certaspomias tem fel (é ollcnça ?)
em suas gloriosas conquistas.

Para isso, declaramos desde já a nossos



leitores cm geral, que possuímos nm moh -
ente ile 18 anuos de idade, fadando drst m-
Imraradamente o portuguez c com arte o
francez; bastante cs|iiriluuso c sagaz ;
Iraja libre completa . eoturnos por fóra da
cíiIíii de ga zem ira amarella : é elleencar-
regado dc no* narrar Iim ,titn , por Iim ,
tim do quanto poder espreitai nos bailes,
esperlaculos, reuniões Oi 1111 it ii lo sc» passar
nor esla bella ridade e for digno deespccial
nicnião.(Nâü queremos coniludo imitar eo
Chronisla).

ISsse moleque que lemos ulferecidos nos
influentes das sociedades, para, rum a bati-
(leíjil COíll COPOS rnui llgllll, lii|U0rt'S & &»
servir as Senhorilas, esse moleque, repe-
limos, chama-se /Wr.j : e /'e.tVo nos in-
formará com minuciosiilade, reclidão e
justiça de ludoquanto tiver visto e nando
por onde andar, e será elle pioprin o por-
iador de nossos iignidecimenlos ou sençu-
ias á aquelles a quem nos dirigirmos,

No theatro terá elle um lugar muito es-
pccial para poder apreciar os dramas, o
expecladoresc depois nos contar tudo.

Comecemos, poisanosa lenda dizendo:
Pedro—prepare-se com lodo o esmo-

ro e revista-se do costumado desembaraço:
Vá-procurar aos Senrs. e anthoret da
União ; diga-lhesquc Voei nos dias ti e 7
do correnle esteve a pé quedo, das ,"> horas
ila tarde em diante, na perla do salão em
que essa sociedade dn os seus bodos, na
esperança de que rastejassem com um baile
o anniversario da união o liberdade do po-
vo que occupa a maior parle do novo mun-
do • mas que não vendo até as 10 horas da
noite nenhum sunal disso se retirou para
casa o estranhou essa falia imperdoável
coiiiiiietlidii por esses Sam; deixando as-
sim Vocó de cumprir seus deveres, sendo
privado de olléi ccer ás demoisellcs um copo
com água.

Dirá lambem que, essa falta acarretan-
do graves censuras, nâo admilte desculpa,
poii|'desdizem-se completamente do titulo
de arromba com que baptizárão, mas não
confirmarão , a sociedade ; e tanto assim
que , sc com cliéilo é união deveria mos-
trar-so nesse grandioso dia.

Dirá ainda <iuc já começamos a nutrir
desconfiança da união o q-uasi estamos

persuadidos que ella caminha a redução
de unidade. I.nlietaiilo aguardamos an-
ciosos (c \ oeé lambem, Pedro,) o próximo
bailei pie alguém enfermará a você a
razão porque nao fui festejada a Indepen-
dencia com uma .'ciinião da união.

Não se esqueça, pois, moleque, do quan-
lo lhe ileixamusdito e das rcconiiuenda-
ções que llm fazemos.

Depois, disso , Pedro . dirija-se ao /'<i-
rnizo c de nossa parle, diga ao seu hànpro-
sario (iue , não sendo elle brazileiro e uni-
dn mostrou mais patriotismo que elles e
que pot isso lhe tributamos agradecimen-
tos. Sigad'ahi ao Ihealro procuro o menino
mora ediga-lhequo brilhou c que aquella
louca amarella lbe assentava perfeitamente
e realçava muito.

Cumprimente aos nossos impagáveis-
João do Prado, José Theodoro e Fagundes
que brilharão : o áo Senr. Cypriano, por
ler lido a idéa deeseolher um lão bello dra-
ma para sei levado a scena no dia da nossa
gloriosa Independência, diga-lho com lodo
o gui phase--bravo ! bravíssimo ! viva o
patriotismo .'.'...
—Muilo boa , nonliò ! mulo bom! muito
bom !!. .

— Ali ! e o Senr. Camioli nhonhò ? A-
qucllc cavalheiro que lão bemcomprehen-
(ie as pai les que Ihesãodeslribtiidas nada
digo a elle, ilhonhó !

—01) '.sim, dir-llie-lias que continuo
a dar-nes o prazer do ve-locm scena mui-
tas vezes; e que o gaz e o certo noncka-
lance com que cila se apresenta sâo moti-
vos para que seja sempre bom acolhido.

--E despois nonliò ?
—Despois dirija-se a rua Augusta, cn-

Ire em caza do Senr. Nicólas, ondeaquel-
les moços fonitoscoslninão fazer suas reu-
tiiões palestricas, compremento-os com
Ioda sagacidade o qttrbo á&prôa a popa ,
fassa uma grande barrelada ao Scnr.Fran-
cisco dasmòças o depois diga-lhes que per-
tendes no próximo Domingo visitar-lhes de
minha parle e contar-lhes certas lendas,
ouvidas, e contadas de certos marrecos
dessa pândega.

—É aos .Senrs. Zè de Christo c Jovc
lano nada digo a elles?

--Escuta Pedro : diz-lhcs-has lão so.
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mente , na rclirada depois tlc teres filado

dccadamn delles um charuto . apertan-

do-llies a mão: Irra como chticão <i moda

tlc.1 acaree ao relirar-so rotiipr:-

mente a Iodos, com o mesmo—'giz do lou—

vnvel costume.
—Só noii hò ?
—Por ora wí; va depressa. não se es-

(|ueçado(|iie llio recoramendo; o depois «Io

(lar seu passeio,para ouvir, ver, e indagar

do que , sg passa, conta-se, e lin por essas

ruas, becos , esquinas e largos volto a re-

Jatar tudo.

Muito bom, nr.iito Ijoüi noiilió!

Pedro e sen amo.

xmsAà*

SONETOS.

Era uma fada t3o suave e pura ,
Que ao vel-a o coração m estreme cia
K minhalmo exalar se paret ia
Em aroubosde magica ternura.

Era um typode etherea formosura,
Que as imagens do Céo reproduzia ,
Era um anjo 110 exilo que dormia
Insennvel a tanta desventura.

Cego de amor contei-lhe minhas dores ,
IJ.-diqiifi-lfir- niiiili alma enlerneeida
E sagrei-lhe meus únicos amores.

Ouvi-me a historia—nHo ficou sentida .
Vio-mc em torturas--nüo mudou de cores
Era uma estatua estúpida e sem vida.

Dr. Francisco Octaviano.

Tem na face de neve a cor do pejo
E nos langtiidos olhos a do Cóo pintada,
K' nuvem doiro , a trança desatada ,
Cobrindo o seio a sofrego desejo.

Em seus lahios de rosa era um só beijo
De mais. para ser-nie a vida esvaporada
1'uis só um seu sorriso denlcada
Quasi morta de amor minh'alma veijo.

Nilo tem anjos do Céo, como as temella
Ta o lindas formas, tanta grara o encante
Nem a terra possuo virgem mais bella.

Nem l.i nem cá também já se amou tanto
(iomo (mi sempre te amei casta donzella
Que um anjo forash 11E0 ser meu pranto.

I)r. Silrcira tlc Souza.

Era anjo ou saraphim cuja magia
DVnlevo todo o ser me arrebatava
Era o ente ideal com tjue sonhava
Cuja inngem o peito me prendia.

f
Kra Cl Sonho ccintiliuiiii—se <]nr!!iia
Era a forma que eu via—se velava
Era t udo (jue ao mundo mo ligava
Só a quein por mim na dor entercedia.

(lego na a d orar Ho, mystieo enleio
Km (]ue 11 alma s- j. irlia doeemeiile ,
Tentei em vão ao meu unir seu seio.

Niío quiz repeliu-me friamente
Quebrou tanto myslerio sem receio
Era apenas mulher e tflo somente.

Dr. João Ignacio Silveira da Moita.
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Declar ações.
6

RnXüiua* ao4 ünr«aiiilKiinnlr<i il« «-
prrlodlr» que «• arlutr cm dpliltw

de kiiii» as*lg»iitur.ta a bitiidnde <li'
¦iiaiKlnr |ini< «*>r paica
adiantada é uniu de buum ettiidiròcH.

A decifraçaõ do Logogriplio'do n. 18 é
-Cavalla e do enygiua petloresco-/l penna

faz a revolução e a espada a desfrucla.

T) |t»trn|ihiii CalliiirliipiiM!
de Germano Antonio Maria Avelim. Ilua Augusta

N. 2.1.—1862.
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